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Aos quatro dias do mês de março de dois mil e nove, no anfiteatro do 1 

Colégio Poli Brasil, situado na Rua Moraes Barros, 552, iniciou-se a 2 

reunião ordinária do Conselho Municipal de Educação, às dezessete horas e 3 

cinquenta minutos, com a presença dos Conselheiros: Peterson Rigato da 4 

Silva, Nair Paulino Fujita, Maria Aparecida Vila Nova, Elayne Brancalion, 5 

Severino Galdi, Ângela Márcia Fossa, Magno Peres Rodrigues, Francisco 6 

José de Almeida e Luiz André Filho. Assumindo neste dia a presidência da 7 

reunião o vice-presidente Sr. Severino Galdi, para tratar dos seguintes 8 

assuntos do expediente: 1-Pauta: inicia-se a reunião com a leitura da pauta 9 

do dia pela secretária Sra. Nair. 2- Aprovação da ata anterior: Sr. Severino 10 

coloca a ata da reunião anterior à apreciação dos conselheiros e é aprovada 11 

por unanimidade. 3- Faltas: Sr. Severino coloca em votação as faltas 12 

justificadas da sra. Carla Sapuppo Rosados, Sônia Cristina Ramos, Solange 13 

Parisoto Lopes Nappi  e  Juliana Bueno Bacchin. 4- Demonstrativos 14 

financeiros: são apresentados os demonstrativos do setor financeiro da 15 

Secretaria Municipal de Educação, para que os conselheiros tenham  16 

ciência das planilhas de receita e de gastos. Sr. Magno declara que o 17 

orçamento está no site da Prefeitura Municipal de Piracicaba  mais 18 

detalhado e que precisamos tomar cuidado para a análise, pois tem gastos 19 

que aparecem duas vezes. Sr. Luiz diz que a análise deve ser mais 20 

minuciosa. Sra. Nair coloca que apesar dos dados estarem na internet, há a 21 

necessidade dos conselheiros não exporem os documentos demonstrados 22 

nas nossas reuniões sem antes obterem o parecer do CME, para que esta 23 

exposição não coloque o CME em dificuldades.   Sr. Luiz destaca que toda 24 

informação que sair do CME precisa passar anteriormente para todos os 25 

conselheiros. Sra. Elayne coloca que precisamos divulgar o trabalho do 26 

CME, pois eleva o nosso status. Sr. Magno fala sobre a carreira dos 27 

professores, citando Rubem Alves e que a cidade não tendo o plano de 28 

carreira está deixando de receber verbas para a Educação. Sr. Severino diz 29 

que precisamos fazer uma consulta a Confederação dos CMEs, para que o 30 

município não venha a perder estas verbas. Sra. Aparecida diz que até dois 31 

mil e dez os municípios deverão estar com os seus planos de carreiras 32 

consolidados, o que falta na cidade é a mobilização e comprometimento 33 

dos funcionários da Educação. Sr. Severino coloca que se recebermos uma 34 
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espécie de censura para não divulgarmos os acontecimentos, privando as 35 

pessoas dos fatos, estaremos faltando com a nossa obrigação com o 36 

público.  Sra. Elayne coloca que precisamos de um espaço no jornal e na 37 

rádio educativa para divulgação do CME. Sr. Luiz diz que é só agendar 38 

com os jornalistas que eles fazem as notas e entrevistas. Sra. Elayne coloca 39 

que há a necessidade da comunicação com a comunidade do dia, hora e 40 

local onde serão realizadas as reuniões do CME, para que as pessoas 41 

interessadas possam participar com o objetivo de melhorar o atendimento e 42 

a qualidade de ensino do nosso município. Sr. Severino pergunta se alguém 43 

gostaria de assumir a função de comunicação com a imprensa. Sr. Magno 44 

se candidata, mas diz que precisara mudar o email. Sr. Severino coloca em 45 

votação e o Sr. Magno é designado para fazer essa comunicação. Sr. 46 

Francisco diz que quanto ao plano de carreira docente, tem dúvidas quanto 47 

a atuação do CME neste campo. Sr. Severino diz que o CME pode propor 48 

mais não pode decidir. Sr. Francisco diz que devemos no mínimo uma 49 

proposta aos interessados que são os professores. Sr. Severino diz que o 50 

assunto já foi tratado, mas não teve continuidade, não tem registro. Sr. 51 

Magno diz que houve a elaboração de  um plano no governo do PT. Sra. 52 

Elayne diz que poderíamos consultar este material. Sr. Severino fala que 53 

poderíamos refazer e encaminhar para quem de direito couber. Sra. 54 

Aparecida diz que havia uma comissão para o plano de carreira e que é 55 

preciso retomar. Sra. Nair explana que o entrave neste contexto é a 56 

diversidade dos funcionários contratados, pois há funcionários de vinte, 57 

trinta e quarenta horas que não chegam a um consenso por que ninguém 58 

quer perder. Sr. Severino diz que a secretária Paula do CME poderia 59 

procurar esta minuta do plano de carreira para atualização. Sr. Severino fala 60 

do artigo do Jornal A tribuna, do dia três de março, sobre os índices da 61 

Educação, e que o CME poderia reforçar a base da Educação. Sr. Magno 62 

diz que tem observado os planos de Educação, com maior ênfase  o 63 

Estadual, que só serve para medida, como  a  análise da Prova Brasil, as 64 

cobranças são muitas em cima dos professores, mas não vê como a 65 

Educação vai melhorar. Sra. Aparecida coloca que as avaliações externas 66 

estão procurando resultados, se realmente os alunos estão aprendendo, se o 67 

professor esta procurando ações para que melhore a qualidade do ensino 68 
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ministrado. Sr. Severino diz que a Sra. Aparecida está inventando o 69 

professor. Sr. Francisco diz que o problema é social, o aluno precisa ter 70 

interesse para aprender a ler e escrever. Sr. Severino diz que falta 71 

informação na mídia, então se coloca o professor abaixo do ralo, tem 72 

professor menos capaz, como tem em todos os segmentos. Sr. Luiz coloca 73 

que o CME tem que ter como foco o Município. Sr. Severino apresenta aos 74 

conselheiros recortes de jornal sobre o trabalho em Indaiatuba e sobre 75 

alguns fatos sobre Educação, entre eles a retirada dos ônibus das escolas de 76 

Piracicaba. Sra. Nair coloca que a retirada dos ônibus é feita pelo que rege 77 

a LDB, e que as crianças que moram a mais de dois quilômetros da escola 78 

têm direito ao ônibus ou vale transporte e que houve adequação em todas as 79 

escolas da rede municipal sobre os alunos estarem matriculados no seu 80 

entorno. Sra. Elayne diz que as escolas estaduais não podem ser excluídas 81 

do município, pois trabalham no mesmo sistema das escolas municipais e 82 

que os materiais e livros dados aos alunos são de excelente qualidade, os 83 

professores trabalham com diretrizes definidas, o que falta e a divulgação 84 

do que realmente acontece. 2- Ordem do dia: 1-discussão do seminário. Sr. 85 

Peterson apresenta o trabalho realizado pela Comissão de Educação Básica, 86 

e explana a organização, diz que enviará por email a pauta do seminário 87 

para ciência de todos, sabendo-se que ainda esta em estruturação e poderá 88 

sofrer mudanças, assim como o contato com os palestrantes. Sr. Severino 89 

avalia a reunião como satisfatória e pergunta se tem mais alguma colocação 90 

a ser feita. Sr. Peterson pede uma reunião extraordinária na segunda 91 

quinzena do mês para maiores informações sobre o seminário. Colocado 92 

em votação é aprovado, sendo o dia dezoito de março a próxima reunião 93 

extraordinária. Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião. Eu, Nair 94 

Paulino Fujita, secretariei a reunião, lavrei esta ata que depois de lida segue 95 

assinada por mim, pelo vice presidente Sr. Severino Galdi e pelos demais 96 

Conselheiros presentes. 97 


